
  

AOS TRABALHADORES DA CARRISTUR  

Comunicado nº1/2026 

 

 

 

Lisboa, 25 Março de 2026                                                                                                                 A Direção 

ADMINISTRAÇÃO DA CARRISTUR APOSTA NA CONFRONTAÇÃO COM OS TRABALHADORES 

 

Na reunião realizada hoje dia 25/03, a administração contrapôs a proposta de aumento salarial e no 

subsídio de refeição apresentada pela FECTRANS-STRUP, uma atualização salarial de 50€ para 

cada trabalhador e de mais 0.30€, no subsídio de refeição, passando-o para 12€. 
 

Em relação à melhoria das condições de trabalho, comunicou que decidiu aceder a proposta 

anteriormente feita pelo STRUP, e vai abrir, na próxima semana um espaço na Rua da Madalena, 

que para além de loja da CarrisTur, terá condições para os trabalhadores, guardarem e tomarem as 

suas refeições e utilizarem as instalações sanitárias. 
 

Transmitiu que este espaço terá horário de funcionamento, no entanto não o indicou. 
 

Esta foi a única evolução positiva da parte da administração, pois transmitiu que não está disponível 

para negociar qualquer outra proposta, que tenha implicação na massa salarial. 
 

Perante a nossa insistência, disse que iria avaliar a proposta que apresentámos relativa as anuidades. 
 

A próxima reunião ficou marcada para o dia 15/04, pelas 11 horas. 
 

Relativamente à questão por nós colocada na última reunião quanto à formação estar a ser realizada 

nos elétricos da Carris, continuou a não dar uma resposta, no sentido da resolução desta questão, 

pelo que transmitimos que solicitaremos a intervenção da ACT, para reposição da legalidade. 
 

 Para o STRUP esta questão é muito clara, a formação dos trabalhadores da CarrisTur só pode ser 

ministrada em relação ao serviço da CarrisTur e não usarem os trabalhadores da CarrisTur, para a 

prestação de serviço público na Carris. 
 

A FECTRANS-STRUP considera inaceitável a proposta feita pela administração da CarrisTur e 

neste contexto pensamos ser necessária a discussão com os trabalhadores do estado do processo de 

negociação, pois não tem minimamente em conta o agravamento significativo dos custos quer dos 

bens essenciais de consumo, dos custos com a habitação e o necessário distanciamento da evolução 

do salário mínimo nacional. 
 

Neste sentido transmitiremos brevemente uma data para a realização de um Plenário Geral, 
com recolha de material, para com os trabalhadores, tomarmos as decisões necessárias, para 
o desbloqueamento do processo negocial. 
 

O Pacote laboral é para derrotar 

 

Governo e patrões, continuam com o ataque aos direitos de todos os trabalhadores, nos termos já 

comunicados anteriormente, pelo que, apelamos à presença de todos os trabalhadores da CarrisTur, 

disponíveis, na Grande Manifestação Nacional, no dia 17 de Abril, às 14,30 no Saldanha. 

 

A Unidade e firmeza dos trabalhadores abre os caminhos da dignificação dos direitos! 

 


